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DIRECÇÃO-GERAL 

NOTAS GERAIS 
66ª Consulta 
 
Eleições provinciais 
Tendo presente que o Capítulo Geral se realiza com quase um ano de atraso 
e numa altura diferente do tempo tradicionalmente vivido, o CG considerou 
algumas implicações destas mudanças para o processo eleitoral dos provin-
ciais e superiores de delegações. O discernimento agora feito permite-nos 
confirmar que não há alteração no calendário dos mandatos dos superiores 
e que o processo eleitoral não terá início antes de Julho. No fim da consulta 
de Maio, as listas eleitorais serão formuladas e colocadas à disposição dos 
provinciais para a sondagem e subsequente votação, a efectuar-se a partir 
do mês de Julho. Continua o discernimento do CG sobre a possibilidade do 
uso dos meios telemáticos, pelo menos para as sondagens, e isto será dis-
cutido com os provinciais e superiores de delegação durante a videoconfe-
rência agendada para o dia 25 de Abril. 
 
Caminho em direcção ao Capítulo 
Trabalho da Comissão Pré-Capitular 
A comissão pré-capitular reuniu-se em Roma de 28 de Janeiro a 25 de 
Fevereiro para os trabalhos preparatórios do próximo Capítulo Geral. Aos 
nove membros da Comissão juntou-se, durante três dias, também o facili-
tador, P. Gonzalo Fernández, cmf. A síntese do trabalho realizado foi 
apresentada sob a forma de um instrumento de discernimento que reúne 
o que emergiu das relações feitas a diversos níveis: pessoal, provincial, 
continental, secretariados e direcção geral. No próximo dia 11 de Abril, o 
Conselho Geral realizará uma videoconferência com a comissão para 
avaliar o progresso dos preparativos e tomar algumas decisões que não 
não puderam ser alcançadas em Fevereiro. Entre estas sobressaem as 
decisões relativas à participação de observadores e convidados, que é 
afectada pela normativa sobre o distanciamento pessoal em ambientes 
fechados ligado à pandemia de Covid-19, que provavelmente serão modi-
ficadas no final de Março. Desde 1 de Março, as normas relativas à qua-
rentena obrigatória de todos os viajantes que entram em Itália foram sus-
pensas. 
Um segundo momento do encontro com todos os capitulares será reali-
zado, via telemática, no dia 25 de Abril com o objectivo de finalizar os úl-
timos passos necessários e fornecer as instruções para a viagem e outros 
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assuntos (como a presença de observadores). O CG agradece à comis-
são pelo seu trabalho, que será de grande ajuda durante o Capítulo. 
 
Encontro das Delegações Gerais da Família Comboniana 
As Direcções Gerais da Família Comboniana terão um encontro de 22 a 
24 de Abril na casa natal de São Daniel Comboni, hóspedes da comuni-
dade de Limone sul Garda. Será o último encontro deste CG a nível de 
Família Comboniana. O CG agradece a Deus e aos outros membros da 
Família Comboniana pela colaboração e o sentido de família que se criou 
e viveu durante estes anos. 
 
Consagração episcopal de D. Carlassare 
Depois do diálogo desenvolvido com os competentes dicastérios Vatica-
nos, foi decidido que a ordenação episcopal de D. Christian Carlassare 
poderá ter lugar em Rumbek no próximo 25 de Março, sob a protecção da 
Solenidade da Anunciação do Senhor. Da parte da DG, participarão na 
cerimónia o P. Tesfaye Tadesse, o Ir. Alberto Lamana e o P. Fernando 
Galarza. 
 
Beatificação do Venerável P. Giuseppe Ambrosoli 
A aguardada cerimónia de beatificação do nosso Venerável confrade 
P. Giuseppe Ambrosoli terá lugar no próximo dia 20 de Novembro de 
2022, Festa de Cristo Rei, em Kalongo. Já começou a mobilização das 
várias comunidades envolvidas neste evento: as comunidades cristãs da 
arquidiocese de Gulu e de Como e da paróquia de Ronago. No que nos 
diz respeito, o Postulador Geral (P. Arnaldo Baritussio) pediu que o 
P. Cosimo De Iaco ajude nestes complexos preparativos que se tornam 
necessários no Uganda. O CG faz votos que todo o Instituto se envolva 
neste evento com a oração para que produza frutos de conversão e de 
gratidão a Deus pelo dom do P. Ambrosoli. 
 
Viagens do Conselho Geral 
As viagens ao estrangeiro dos membros do Conselho Geral são as se-
guintes: 
● P. Tesfaye Tadesse: de 16 de Março a 21 de Abril, à Etiópia (Gumuz) e 
Assembleia Provincial, ao Sudão do Sul para a consagração de D. Car-
lassare e à África do Sul para a visita canónica à província.  

● Ir. Alberto Lamana: ao Sudão do Sul para a consagração de D. Carlas-
sare de 20 de Março a 1 de Abril. 
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● P. Pietro Ciuciulla: a Espanha de 14 a 23 de Março e à Eritreia de 28 de 
Março a 9 de Abril para as Assembleias dos Ecónomos. 

● P. Jeremias dos Santos Martins à África do Sul para a visita canónica à 
província de 2 a 20 de Abril. 

Para além destes, existem alguns compromissos em Itália que significam 
que os membros do Conselho Geral estarão ausentes de Roma: 

● Ir. Alberto Lamana em Verona para o encontro dos Irmãos de 28 de 
Abril a 1 de Maio. 

● P. Alcides Costa em Pádua para o encontro com os familiares e benfei-
tores da comunidade de 2 a 4 de Abril. 
 
Profissões perpétuas 
Esc. Abreham Woldetinsae H. (ET) Gilgel Beles (ETH) 18.03.2022 
Esc. Manuel Novais Quembo (MO) Waterval (RSA)  25.03.2022 
Esc. Moisés Zacarias Daniel (MO) Matola (MO) 27.03.2022 
 
Ordenações 
P. Oduor Kevin Otieno (KE) Kibuye (KE) 26.02.2022 
 
Obra do Redentor 
Abril  01 – 15 CN  16 – 30 EC 
Maio  01 – 15 ET  16 – 31 I 
 
Intenções de oração 
Abril – Para que recordemos que também hoje Cristo ressuscitado e glo-
rioso é a origem profunda da nossa esperança, certos de que não nos 
faltará a sua ajuda para cumprir a missão que nos foi confiada. Oremos. 
 
Maio – Para que possa ser corrigido o desigual acesso aos recursos do 
planeta e para que saibamos assumir o cuidado da casa comum que as 
futuras gerações nos emprestam. Oremos. 
 
Datas significativas 
ABRIL 
25 São Pedro de São José 
 de Betancur, religioso DCA (América Central 
  Costa Rica, Guatemala 
  El Salvador, Nicarágua) 
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Calendário litúrgico comboniano 
MAIO 
 Último sábado do mês 
 Bem-aventurada Virgem Maria 
 Nossa Senhora do Sagrado Coração  memória 
 
Datas significativas 
MAIO 
2 Santo Atanásio, bispo e  
 doutor da Igreja     Egipto 
 
Especializações 
P. Teddy Keyari Njaya defendeu com sucesso a sua tese intitulada Go-
vernance practices and Sustainability of Water Projects in Turkana Coun-
ty-Kenya (Práticas de governança e sustentabilidade dos projectos hídri-
cos na comarca de Turkana, Quénia) para a atribuição do Mestrado em 
Ciências Humanas e Sociais, no Departamento de políticas públicas e 
administração da Universidade Kenyatta (Quénia). 
 
Publicações 
Pedro Pablo Hernández, mccj, Fábulas etíopes de la tradición guyi, 
Ed. Mundo Negro, Madrid 2022. A recolha destes vinte e cinco contos, 
acompanhados pelas ilustrações de Francis Marín, está estreitamente 
ligada ao trabalho pastoral do P. Pedro Pablo, mexicano, nos seus vinte e 
cinco anos de vida missionária em constante contacto com os chefes das 
tribos, dos responsáveis, dos idosos e da gente do povo guji, no Sudoeste 
da Etiópia. É a primeira vez – precisa o autor – que estes contos são es-
critos e traduzidos em espanhol; é uma oportunidade para reconhecer os 
seus valores humanos que apresentam e a sabedoria que transmitem. 
 
Enzo Santângelo, mccj e Carmelo Casile, mccj, Daniel e a Missão do 
Reino no deserto, ed. Alô Mundo, São Paulo 2022. A par das viagens a 
África de São Daniel Comboni, o livro apresenta numerosas figuras de 
santos e santas que através do deserto (geográfico ou teológico) procura-
ram tornar este mundo fraterno e habitável. 
 
 
 
 



 6 
 

ÁFRICA DO SUL 

Votos perpétuos e ordenação diaconal 
Sexta-feira, 25 de Março de 2022, num dia muito soalheiro, todos os ca-
minhos apreciam conduzir a Waterval, uma pequena localidade e paró-
quia da vasta diocese de Witbank e da igualmente vasta província de 
Mpumalanga. O ponto de atracção foi o nosso jovem confrade moçambi-
cano, o escolástico Manuel Novais Quembo, de 33 anos, que neste dia 
emitiu os votos perpétuos e recebeu a ordenação ao diaconado. 
Às 9h00 em ponto, alguns paroquianos, uma dúzia de missionários com-
bonianos, alguns sacerdotes e religiosos locais e quatro membros da fa-
mília de Manuel encheram a pequena igreja paroquial. O P. Jude Eugene 
Burgers, superior provincial, presidiu à celebração assistido pelo P. John 
Baptist Keraryo Opargiw, vice-superior provincial e pelo P. Anthony Mkha-
ri, superior local.  
O P. Jude deu as boas-vindas a todos e, em particular, expressou reco-
nhecimento pela presença de membros da família do Manuel, vindos 
também de Moçambique, num momento em que estavam ainda de luto 
pela perda da mãe. Este facto levou toda a assembleia a reunir-se em 
solidariedade à volta de Manuel e da sua família. 
No seu breve discurso, o P. Jude convidou todos nós, combonianos pre-
sentes, a renovar e revitalizar a nossa consagração religiosa a Deus ao 
acompanhar em oração a total doação de Manuel a Deus pela missão. De 
facto, cada vez que se celebra uma profissão religiosa comboniana, o ca-
risma do nosso Fundador é animado, reforçado e inflamado para enrique-
cer toda a Igreja. 
Terminada a primeira fase, Manuel, já membro de pleno direito do Institu-
to, foi acompanhado pelos seus padrinhos a um lugar destinado na enor-
me tenda preparada para a missa solene, durante a qual seria ordenado 
diácono. 
A celebração eucarística foi presidida por D. Thaddeus Khumalo, bispo da 
diocese de Witbank, que agradeceu aos Combonianos, pioneiros nesta 
zona da África do Sul, pelo bom serviço missionário que prestaram às 
gentes de Witbank em todos estes anos até hoje. 
Encorajou o novo diácono a declarar o seu firme «sim» ao Senhor e a 
preparar-se para a via-sacra no seguimento de Cristo e como combonia-
no; além disso, desafiou os jovens de Waterval a ouvir a voz do Senhor 
que chama e, como a Bem-Aventurada Virgem Maria, a dar corajosamen-
te o seu consentimento a servir o Senhor na Igreja como missionários, 
sacerdotes e religiosos. Nos seus mais de 50 anos de existência, de fac-
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to, a paróquia de Waterval ainda não produziu o seu primeiro sacerdote e, 
na actual situação da Igreja católica nesta «Raimbow Nation» isto parece 
verdadeiramente uma prioridade. Todavia, inspirados pelo Evangelho do 
dia, ousamos renovar a nossa fé na verdade que «com Deus nada é im-
possível»! (P. John Baptist Keraryo Opargiw, mccj) 

ÁSIA 

Abertura da comunidade St. Francis Xavier em Limay 
Dia 15 de Março de 2022, a Delegação da Ásia abriu uma nova comuni-
dade na diocese de Balanga (Bataan), a uma centena de quilómetros de 
Manila. A nova comunidade, dedicada a São Francisco Xavier, servirá na 
quase paróquia de St Martin de Porres and St Daniel Comboni, confiada 
aos Combonianos a 1 de Janeiro de 2022 pelo bispo de Balanga, D. Ru-
perto Cruz Santos. Chegou-se a esta deslocação para Bataan após a As-
sembleia da Delegação de 2021, tendo em conta um desejo de longa da-
ta de ter um compromisso pastoral e de evangelização nas Filipinas, ter 
decidido sobre a nova abertura. 
O decreto de constituição foi entregue ao superior da nova comunidade 
durante a celebração eucarística presidida pelo P. David Costa Domin-
gues, Delegado da Ásia. Estavam presentes representantes das duas 
comunidades de Manila e o chanceler da diocese. A comunidade cristã da 
quase paróquia participou activamente na missa, celebrada em honra de 
São Daniel Comboni, no 191º aniversário do seu nascimento. 
Depois da missa, todos os presentes participaram na bênção da casa e 
depois no almoço, expressando a sua alegria e gratidão ao Senhor por 
este novo início: a comunidade cristã da «quase» paróquia está feliz pela 
presença dos combonianos na zona até porque agora terá a possibilidade 
de participar na missa todos os dias. A nova comunidade empenhar-se-á 
quer no serviço pastoral e missionário, quer em actividades de animação 
missionária 

EGSD 

Inauguração da mostra sobre o P. Vantini 
Dia 23 de Março de 2022, o arqueólogo Francesco Tiradritti (do Instituto 
Poliziano de Estudos sobre o Mediterrâneo) apresentou a mostra «P. Gi-
ovanni Vantini: a sua vida, a sua obra, a sua herança» na Sala de Confe-
rências do Comboni College of Science and Technology (CCST) em Car-
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tum, dedicada ao missionário comboniano P. Vantini, orientalista e peda-
gogo.  
Estiveram presentes numerosas personalidades ilustres, entre as quais o 
Sr. Embaixador de Itália no Sudão, Gianluigi Vassallo, o Núncio apostóli-
co no Sudão, D. Muis Miguel Muñoz Cardaba, Lucy Tamlyn, encarregada 
dos Assuntos da Embaixada dos Estados Unidos, George Papagiannis, 
representante nacional da Unesco no Sudão, Ikhlas Abdellatief Ahmed da 
National Corporation of Antiquities and Museums de Khartoum, Nour Al- 
-Din Al-Regeig, Comissário para os Bens Culturais da União Africana dos 
Arquitectos, e Mahmoud Al-Tayeb, arqueólogo da Universidade de Varsa-
via. 
A arqueóloga Intisar Soghayroun, ex-ministra do Ensino Superior e da In-
vestigação Científica, enviou um vídeo de Istambul com as suas recorda-
ções pessoais sobre o P. Vantini e o arquitecto Giuseppe Fanfoni, último 
membro vivo das expedições a Sonqi Tino, organizadas de 1967 a 1970 
pela Universidade La Sapienza de Roma, aderiu ao evento via online. 
O P. Jorge Naranjo, director do CCST, apresentou o valor científico do 
trabalho do P. Vantini e o seu perfil de homem de fé, aspectos insepará-
veis da sua personalidade. Também introduziu quatro projectos de licen-
ciatura em Informática nos quais os estudantes aplicaram a tecnologia ao 
património cultural. Estes projectos são o resultado da formação desen-
volvida pelo Instituto de Ciências do Património Cultural (do Conselho 
Nacional italiano de Pesquisas), no âmbito do projecto «Um novo Sudão 
através da cultura, tecnologia e inovação», financiado pela embaixada da 
Itália no Sudão. 
A concluir, o Prof. Tiradritti convidou o público a pegar num exemplar do 
livro preparado para a ocasião e a visitar a exposição que permanecerá 
aberta nos locais do CCST até 23 de Abril. 

ESPANHA 

VI encontro da Família comboniana 
Dias 19 e 20 de Março de 2022 teve lugar o VI Encontro da Família Com-
boniana em Espanha, caracterizado pela alegria da possibilidade de en-
contrar-se de novo e reafirmar o sonho missionário de seguir a nossa vo-
cação como família (religiosas, religiosos, leigos e seculares combonia-
nas). 
A casa dos Combonianos de Madrid acolheu 30 pessoas pertencentes às 
várias comunidades de combonianos, combonianas e leigos em Espanha. 
As Seculares não puderam estar presentes. Tivemos a participação es-
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pecial do P. Pietro Ciuciulla, Assistente Geral, dos responsáveis dos três 
ramos da Família e de Alberto de la Portilla, Coordenador do Comité Cen-
tral dos LMC. 
O ponto central do encontro era acompanhar, com a reflexão e a oração, 
o 150º aniversário da fundação das Missionárias Combonianas. A Irmã 
Prado Fernández apresentou a história das primeiras combonianas que 
acompanharam São Daniel nas suas viagens, marcadas pela cruz como 
vítimas da Mahdia, a revolta que destruiu as primeiras obras combonia-
nas no Sudão e marcou desde o início a vocação das irmãs combonia-
nas. O P. Pietro sublinhou que o carisma cresce e se renova quando é 
partilhado com outros que o recriam na peculiaridade de cada estilo de 
vida cristã. 
Na parte final do encontro, os responsáveis dos três ramos presentes par-
tilharam a situação actual das suas organizações, com os diversos desa-
fios e esperanças. 

ETIÓPIA 

Votos perpétuos 
A 18 de Março de 2022, o escolástico Abreham Woldetinsae Haile Mari-
am emitiu os votos perpétuos durante uma celebração eucarística presi-
dida pelo P. Tesfaye Tadesse Gebresilasie. Logo depois, Abreham foi or-
denado diácono, com uma celebração em rito latino, presidida pelo Epar-
ca de Bahr Dar-Dessie, o bispo Lesanu Christos Matheos. 
As duas celebrações tiveram lugar na missão de Gilgel Beles, que goza 
ainda de uma certa liberdade, enquanto a vizinha missão de Gublak teve 
de ser evacuada e foi ocupada pelos guerrilheiros. 
Muitas pessoas da cidade e dos arredores participaram nas duas cerimó-
nias não obstante as restrições de movimento e a estreita observância do 
jejum. A gente, com a sua presença, quis demonstrar o seu reconheci-
mento ao neo-diácono Abreham pela rápida aprendizagem da língua 
Gumuz e o seu afecto pelas suas iniciativas e o trabalho que desenvolveu 
durante o seu serviço missionário nesta zona. (P. Sisto Agostini, mccj) 

MOÇAMBIQUE 

A missão de Carapira danificada pelo ciclone Gombe 
A tempestade de chuvas e rajadas de vento fortes, desta vez chamada 
«Gombe», atingiu duramente as províncias moçambicanas de Nampula e 
Zambézia nas primeiras horas do passado dia 11 de Março. Os comboni-
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anos da missão de Carapira são testemunhas dos pesados danos causa-
dos pelo Gombe nas casas e nos campos da população em geral e da 
própria missão. 
«A situação é muito complicada, dizem. O ciclone destruiu 90% das ca-
sas. Também o tecto da igreja de Carapira foi levado pelo vento. Sabe-
mos de dez mortos e três feridos graves. Haverá certamente muitos mais. 
Não temos ainda notícias de muitas comunidades. Estamos a organizar- 
-nos para ajudar as pessoas atingidas. Sexta-feira acolhemos mais de 
150 pessoas no centro catequético de Carapira. Muitas pessoas chegam 
sem nada. Estamos a procurar fornecer-lhes roupas e alimentos». 
Segundo a Organização Internacional para as Migrações (OIM), estima-
se que haja 115 000 pessoas atingidas pelo ciclone Gombe. Uma nova 
tragédia para quem ainda não esqueceu os ciclones Idai e Kenneth, que 
há três anos devastaram também as regiões centrais e setentrionais de 
Moçambique. Num comunicado, a OIM disse que seis centros de acolhi-
mento já foram activados em Nampula. 

NAP 

P. Joseph Bragotti celebra 60 anos em missão 
No dia de São Patrício, há 60 anos, o P. Joseph Bragotti foi ordenado sa-
cerdote missionário comboniano. Desde então, tem vivido sempre em 
missão. 
Assim, hoje, 17 de Março de 2022, amigos e confrades tiveram a alegria 
de celebrar o seu 60º aniversário de ordenação. Mais de 20 pessoas reu-
niram-se à volta dele na Eastgate Springs Retirement Community, onde 
agora reside. 
Embora os dias de missão «aventurosa» tenham diminuído muito, o 
P. Joe está ainda activo no seu servir a Deus. Agora que vive no lar de 
idosos, os seus amigos têm a possibilidade de cuidar dele e, ao mesmo 
tempo, continuam a aprender com ele e a fazer crescer a sua fé. 
Nos seus anos de missão mais movimentados, o P. Joe serviu como for-
mador na NAP, foi raptado pelos rebeldes no Uganda e, aos 70 anos, te-
ve de aprender uma nova língua para poder ir em missão para a Guate-
mala. Mas o P. Joe é acima de tudo um missionário: ama a gente e serve 
como um dos muitos pastores de Deus. 
Mas ele é também um bom narrador: anima-se quando fala da sua família 
em Itália ou partilha histórias do seu tempo no Uganda! 
Feliz aniversário P. Joe. Somos afortunados por te conhecer e fazer parte 
da tua vida incrível. 
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POLÓNIA 

O acolhimento aos refugiados 
Creio que todos, no mundo inteiro, estamos a acompanhar a guerra na 
Ucrânia, deflagrada a 24 de Fevereiro. Na Polónia, a sociedade, inclusive 
a Igreja Católica, está activamentre envolvida na ajuda aos refugiados. 
Também as comunidades combonianas de Cracóvia e Varsóvia estão 
empenhadas desde o início no acolhimento aos refugiados. O seu núme-
ro muda de dia para dia porque enquanto alguns chegam, outros partem 
em direcção à Europa Ocidental; outros ainda encontram-se nas nossas 
casas desde o início do conflito. Neste momento são cerca de 30 pesso-
as. São mulheres e crianças, o mais pequeno tem apenas um ano e a 
mulher mais velha tem 82. Depois da chegada destes hóspedes, as roti-
nas do nosso dia a dia mudaram e cada dia é diferente. Damos-lhes ali-
mentação e alojamento. Todavia, muitas vezes precisam de outros tipos 
de assistência, como a legalização dos documentos, ajuda na procura de 
um trabalho ou de um apartamento independente, etc. Alguns deles acre-
ditam que a guerra acabará em breve e, portanto, não têm sequer inten-
ção de regularizar a sua permanência, estão tristes, por vezes até mesmo 
desesperados. Há também aqueles que não têm para onde voltar porque 
a sua casa já não existe. Muitos procuram o contacto com os seus com-
patriotas, que já trabalhavam na Polónia antes da guerra, mais de um mi-
lhão de pessoas. 
Os refugiados muitas vezes são obrigados a fugir à pressa, sem ter tem-
po de trazer consigo bens essenciais, pelo que a primeira coisa que pro-
curamos fazer por eles é precisamente fornecer-lhes roupas quentes, 
produtos de higiene pessoal e também brinquedos para as crianças. 
A situação das crianças pequenas é particularmente delicada. Algumas 
delas têm doenças virais por causa da viagem, da mudança de alimenta-
ção e de hábitos, e talvez também devido à falta de vacinação, como di-
zem alguns médicos. Procuramos ajudar as mães destas crianças através 
da organização de clínicas médicas improvisados.  
O Governo está a iniciar um programa permanente de assistência aos 
refugiados para a sua integração na sociedade polaca. Os contactos en-
tre nós e os hóspedes ucranianos por vezes não são fáceis por causa da 
língua. Alguns deles falam o ucraniano, outros o russo, sobretudo aqueles 
que provêm da parte oriental da Ucrânia. Todavia, enfrentamos este de-
safio porque também nós atravessámos um processo semelhante de 
aprendizagem de uma língua estrangeira. Apesar de tudo somos eslavos: 
a visão do mundo, a diversidade religiosa, linguística ou cultural é preci-
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samente um desafio e não uma barreira, que superamos cada dia. Acredi-
tamos realizar o nosso carisma missionário aqui e agora, cumprindo o de-
sejo de São Daniel Comboni, que viveu para os mais necessitados, que 
agora são aqueles que fogem do inferno da guerra. Pedimos a todos uma 
oração pelo fim da guerra e pela paz na Ucrânia. (P. Tomasz Marek, 
mccj) 

QUÉNIA 

Ordenação sacerdotal 
Sábado, 26 de Fevereiro de 2022, foi um grande dia para os Combonia-
nos no Quénia visto que um dos seus confrades, o diácono Oduor Kevin 
Otieno, foi ordenado sacerdote juntamente com outro diácono diocesano. 
A celebração teve lugar na arquidiocese de Kisumu, de onde Kevin é ori-
ginário. 
O Arcebispo eleito, Maurice Muhatia Makumba, que tomou posse oficial-
mente como terceiro arcebispo de Kisumu a 19 de Março de 2022, depois 
de ter agradecido aos pais por permitirem que os seus filhos trabalhas-
sem na vinha do Senhor, recomendou aos neo-sacerdotes a fidelidade ao 
ministério recebido. Na bela cerimónia participou toda a família de Kevin e 
muitos confrades de Turkana, Pokot e Nairobi. O superior provincial, 
P. Austin Radol, agradeceu aos fiéis da paróquia de onde provém o 
P. Kevin e a todos os que participaram nos preparativos da celebração. 
O P. Kevin Oduor foi destinado à Província do Quénia e trabalhará na pa-
róquia de Kariobangi em Nairobi. Continuamos a rezar por ele agora que 
inicia o seu ministério. (P. David K. Ahiro, mccj) 

SUDÃO DO SUL 

Ordenação episcopal de D. Christian Carlassare 
Numa bela e comovente cerimónia que durou mais de quatro horas, 
D. Christian Carlassare foi consagrado bispo da diocese de Rumbek no 
Sudão do Sul, dia 25 de Março de 2022, festa da Anunciação do Senhor. 
A celebração foi presidida por S. E. o Card. Gabriel Zubeir Wako, arce-
bispo emérito de Cartum (Sudão). 
Na sua homilia, o cardeal disse ao novo bispo: «A tua missão é a conti-
nuação da missão dos apóstolos que hoje é a missão da Igreja e que se 
torna a tua missão como bispo “fazer discípulos de Jesus Cristo”». Logo 
depois, agradeceu-lhe pelo seu regresso a Rumbek, apesar da agressão 
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que sofreu e por ter aceitado ser bispo dos pobres e viver no meio dos 
pobres. 
Na celebração participaram todos os bispos da Conferência Episcopal do 
Sudão e Sudão do Sul, sacerdotes, religiosos e religiosas, leigos repre-
sentantes de outras dioceses e uma delegação de sacerdotes e leigos de 
Itália, entre os quais o P. Fabio Baldan, superior provincial de Itália. 
A acompanhar D. Christian encontravam-se a mãe Marcellina, o pai Pier-
antonio e a irmã Paola. Também estava presente um numeroso grupo de 
combonianos e combonianas, entre os quais o Padre Geral Tesfaye Ta-
desse Gebresilasie, a superiora provincial das Combonianas, Irmã Maria 
Martinelli, e o superior provincial do Sudão do Sul, P. Louis Okot. A ceri-
mónia foi animada por cinco coros e grupos de dança litúrgica.  
Depois da cerimónia, foi oferecido um almoço e, na parte da tarde, um 
espectáculo, no final do qual D. Carlassare recebeu presentes de todos. 
No dia anterior, 24 de Março, como bispo eleito, D. Carlassare tinha feito 
a profissão de fé e o juramento de fidelidade ao Papa e à Igreja, na pre-
sença do representante do Papa, o Núncio Apostólico D. Hubertus 
Matheus María van Megan, núncio para o Quénia e Sudão do Sul. 
D. Christian recordou que dia 24 de Março se celebra a Jornada dos Már-
tires Missionários que deram a vida ao serviço do Evangelho e do povo 
de Deus e que era muito significativo para ele fazer a profissão de fé e o 
juramento neste dia. 
D. Carlassare voltou para Rumbek a 23 de Março, onze meses depois de 
ter sido atacado e ferido nas pernas por disparos de arma de fogo, dia 26 
de Abril de 2021. A recebê-lo no aeroporto como um herói e com enorme 
alegria encontrava-se uma multidão de gente. O governador do Estado de 
Lakes, Rin Tueny Mabor, recebeu-o e agradeceu-lhe por ter regressado a 
Rumbek não obstante o ataque e ofereceu-lhe todo o seu apoio. 
D. Carlassare, juntamente com o grupo que tinha vindo com ele e acom-
panhado por muitos católicos, foi em procissão até à catedral. A gente 
saía das casas e das lojas para o cumprimentar e agradecer-lhe por ter 
regressado. Na sua mensagem, D. Carlassare fez um apelo à reconcilia-
ção e à paz. Pediu às pessoas para repetir cinco vezes «todos somos um 
em Cristo», emblema e objectivo do seu episcopado: unir todos em Cris-
to, como diz Paulo, «todos vós sois um em Cristo Jesus» (Gal 3, 28). 
Concluiu dizendo para não o procurar tanto na catedral porque os visitará 
nas suas comunidades, incluindo os «cattle camps». Todos, nas dioce-
ses, desaprovaram o ataque que sofreu e ofereceram-lhe a sua solidarie-
dade, simpatia e apoio total. 
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UGANDA 

A paróquia de Kasaala celebra o jubileu de platina 
Com alegria e gratidão ao Senhor, a família comboniana e os cristãos da 
paróquia de Our Lady of Annunciation, de Kasaala, dia 25 de Março de 
2022 celebraram o jubileu de platina. A paróquia, fundada pelos padres 
brancos em 1945 foi entregue aos missionários combonianos em 1964. 
Desde então, diversos confrades trabalharam nesta paróquia e fizeram 
nascer muitas vocações, entre as quais a do celebrante principal, hoje 
Cardeal Antoine Kambanda de Kagali, Ruanda, que estudou nas escolas 
dos Missionários Combonianos. 
Também a maior parte dos sacerdotes e dos religiosos da diocese de Ka-
sana Luwero provêm desta paróquia. Também estavam presentes na ce-
rimónia o arcebispo de Campala, D. Paul Ssemogerere, o superior pro-
vincial dos combonianos, P. Kiwanuka Achilles Kasozi, e diversos confra-
des da Província.  
Na sua homilia, o cardeal elogiou o exemplo dos combonianos que, como 
Maria, abandonaram os seus planos para permitir que a vontade de Deus 
se cumprisse neles e desafiou os jovens a abraçar a mesma chamada, a 
doar-se pelo bem do Evangelho e em actos de caridade reforçados pela 
fé. Deus quer que sejamos as suas mãos, disse, as que ele usa para sal-
var os pobres e todos aqueles que sofrem. Na mesma celebração, deu a 
Confirmação a 377 crianças e jovens e uniu em matrimónio um casal. 
Para marcar este evento, a paróquia erigiu alguns «monumentos»: um 
jardim de oração com um grande crucifixo e as estações da via-sacra, a 
gruta da Virgem Maria e São José; foram plantadas também várias árvo-
res. 
 

NA PAZ DE CRISTO 

 
P. Francesco Cazzaniga (30.03.1925 – 12.03.2022) 
O P. Francesco Cazzaniga nasceu a 30 de Março de 1925 em Mariano 
Comense, na província de Como, na arquidiocese de Milão. Depois de 
alguns anos no seminário diocesano de Milão, decidiu unir-se aos Missio-
nários Combonianos porque queria ser um pastor de almas mais do que ir 
ensinar num seminário. Fez o noviciado em Venegono; emitiu os primei-
ros votos a 7 de Outubro de 1943 e os votos perpétuos cinco anos de-
pois, a 24 de Setembro de 1948. A 16 de Abril de 1949 foi ordenado sa-
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cerdote e logo depois destinado à missão do Sudão, que seria a sua pro-
víncia durante os próximos 62 anos. 
Depois de ter estudado Árabe no Colonial Course de Londres e depois 
em Zahle, no Líbano, durante um ano, chegou a Cartum, onde trabalhou 
como professor no Comboni College (CCK) de 1950 a 1965, com inter-
rupção de dois anos (1957-1959), durante os quais voltou a Londres para 
uma especialização em estudos religiosos e outra em islamologia. 
Em 1965 foi destinado a El Obeid, primeiro para trabalhar na escola com-
boniana como director e depois para ajudar no ministério pastoral nas pa-
róquias de Kadugli e na catedral. De 1969 a 1975 foi nomeado Adminis-
trador Apostólico do Vicariato Apostólico de El Obeid (antes do P. Paulino 
Lukudu Loro, que mais tarde se tornaria o primeiro bispo de El Obeid co-
mo diocese). Parece que o P. Francesco terá recusado ser nomeado bis-
po de El Obeid. 
Os confrades recordam-no como alguém que não gostava de ser o centro 
das atenções e que desempenhou as suas funções o melhor que pôde. 
Nos primeiros anos da década de 1970, apoiou economicamente alguns 
jovens de Kadugli permitindo-lhes estudar em Nahoud; desse grupo de 
jovens nasceram algumas vocações ao sacerdócio. 
Em 1975, o P. Francesco foi enviado para a Etiópia para se especializar 
em enfermagem para leprosos. Passou assim dois anos em Awasa, Si-
damo (Etiópia). No seu regresso, retomou o seu trabalho na paróquia de 
Kadugli, alcançando também as pessoas atingidas pela lepra e traba-
lhando ao lado dos agentes sanitários locais na distribuição dos medica-
mentos.  
Exceptuando outros dois anos na Capela da Sagrada Família do CCK, 
toda a sua missão desenvolveu-se entre El Obeid e Kadugli até 1993. 
O P. Francesco é recordado pela sua preciosa obra na formação dos ca-
tequistas dos Montes Nuba e nas zonas em que a presença católica pre-
cisava de ser reforçada. 
Em 1993 foi destinado a Port Sudan, onde passou os restantes 18 anos 
do seu serviço na província, principalmente ensinando religião nas esco-
las combonianas e também públicas. 
O P. Benito Buzzaccarin, que passou doze anos com ele, recorda a sua 
precisão e a sua dedicação no ensino, a sua generosidade em dar aulas 
extra aos candidatos Shahada Sudaniya. Também teve um cuidado es-
pecial no ensino da religião aos estudantes eritreus. É recordado com 
muito afecto quer pelos ex-alunos, quer pelos professores, que tinham por 
ele grande admiração. 
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Era uma pessoa amável e de poucas palavras: «Nunca o ouvi levantar a 
voz», recorda o P. Benito. Os confrades mais jovens, como o P. Natal An-
tónio Manganhe, apreciaram muito a sua sabedoria e a sua incansável 
disponibilidade para o trabalho não obstante a idade avançada, assim 
como a sua disponibilidade em ajudar os jovens missionários a «refinar» 
o árabe das suas homilias dominicais; é recordado também pelo seu bom 
domínio da língua. 
O P. Luigi Cignolini recorda que o P. Francesco ensinou até ao dia em 
que deixou Port Sudan, aos 86 anos. A sua única lamentação, nos últi-
mos tempos, estava ligada à dificuldade que tinha em ouvir, pelo que pe-
dia aos seus alunos para fazerem as suas perguntas por escrito. Durante 
o seu período em Port Sudan, recolheu fundos para as escolas primárias 
combonianas através do programa «Adopta uma escola». 
Em 2012 voltou para Itália, primeiro para a comunidade de Rebbio e de-
pois para Milão. Faleceu sábado 12 de Março devido a algumas compli-
cações cardíacas ligadas à diabetes. 
O P. Francesco será recordado como «um missionário comboniano para 
o povo sudanês», inteligente, humilde, sem pretensões, organizado, pro-
fundamente humano. Quem o conheceu encontrou um homem em paz 
com todos porque estava em paz consigo mesmo. (P. Diego Dalle Carbo-
nare) 
 
Rezemos pelos nossos defuntos 
* O PAI: Kongolo Nyi Bongo, do P. David Nyinga (PE); Nguyen Dinh Can 

(John Canxio), do Esc. Nguyen Van Tien Peter (A). 
* O IRMÃO: Armando, do P. Gennaro Campochiaro (I). 
* AS IRMÃS MISSIONÁRIAS COMBONIANAS: Ir. Antonia Lucia 

Mammi; Ir. Ifigenia Johannes Hailu. 
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